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Anexo I – Roteiro Entrevista 

Neste anexo é apresentado o questionário com as perguntas que guiaram as 
entrevistas com os gestores: 
 

1) Fale sobre você, em que área da CGNI você atua e com qual função? 
 
2) Como a CGNI é estruturada hoje, em que divisões/áreas? Como se deu 

essa evolução na criação de novas áreas? 
 
3) Dentre as Etapas de internacionalização (venda de conteúdo / compra 

ativos / abertura canal e globo TV sports / co-produções) qual você 
esteve mais perto? 

 
4) Qual foi a motivação para tal modo de entrada? 
 
5) Quais foram as maiores dificuldades? 
 
6) Os investimentos tiveram retorno? Como você analisaria o desempenho? 
 
7) Quais são os próximos passos planejados? Para onde a TVGI deve se 

expandir? 
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